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Tive a sa-
tisfação de 
receber a vi-; 
sita do eng 
José Rober-
to Arruda, 
secretário 
de Obras do 
governo de 
Brasília, dos srs. Fabiano 
Villanova Machado, encar-
regado de comunicação so-
cial, e do eng .2  Roberto de 
Souza Oliveira, técnico es-
pecialista em, metrô. 

Conheci um homem públi-
co lúcido e objetivo, que 
veio trazer as razões que 
justificam a construção do 
chamado metrô. Trata-se 
na verdade de um sistema 
de transporte com veículo 
leve, mais próximo do elé-
trico ou do antigo bonde da 
Light do que das composi-
ções ferroviárias do metrô. 
Em conseqüência o custo é 
incomparavelmente mais 
baixo por quilômetro do que 
os metrôs de São Paulo e do 
Rio de Janeiro ou de outros 
países. 

Como as impressões que 
registrei foram colhidas em 
camadas mais altas de Bra-
sília, o secretário José Ro-
berto Arruda ,reconheceu a 
necessidade de mais am-
plos esclarecimentos à opi-
nião pública. 

Em conseqüência, incluo 
. neste artigo retificativo da  

opinião que manifestei an-
teriormente os dados que 
me foram transmitidos por 
fax pelas autoridades do se-
tor e que esclarecem am-
plamente o assunto, justifi-
cando plenamente a obra do 
governo brasiliense. Deve-
se acrescentar a essas in-
formações outra que tam-
bém me foi enviada: "O 
custo do metrô de Brasília 
será de US$ 13 milhões por 
quilômetro. O da linha Nor-
te-Sul de São Paulo, sujeito 
a muitas críticas, é de US$ 
96 milhões. E no Rio de Ja-
neiro, agravado pela natu-
reza pranítica do percurso, 
é de US$ 120 milhões". 

Passo a transcrever a ín-
tegra do fax: 

"Dados Complementares 
— Metrô-DF. 1. O futuro sis-
tema de transporte do Dis-
trito Federal não é um me-
trô pesado, comum. Trata-
se de um VLT (Veículo Le-
ve sobre Trilhos), um bon-
dinho moderno com custo, 
por quilômetro, 10 vezes in-
ferior ao do metrô pesado. 
Vejamos esse custo em mi-
lhões de dólares, comparan-
do-se o preço por quilôme-
tro do metrô de Brasília 
com o de outras cidades: 
São Paulo— linha da Pau-
lista, 130 *; Rio de Janeiro, 
120; Caracas (Venezuela), 
117: Hong Kong, 112; Nago# 
ya (Japão), 111; São Paulo 
— linha norte-sul, 96; Osaka 
(Japão), 64; Berlim (Ale-
manha), 60; Baltimore (Es-
tados Unidos), 55; Santiago  

(Chile), 40 e Brasília, 13 **. 
(* Fonte: O Estado de S. 
Paulo, de 27.10.92. ** Fonte: 
Brasmetrô). 

O sistema integrado de 
transportes está sendo im-
plantado com tecnologia to-
talmente nacional e todas 
as compras de equipamen-
tos são realizadas junto à 
indústria brasileira, desde 
um simples parafuso até o 
vagão, passando por todos 
os seus componentes. 

Dos 40 quilômetros do 
Metrô Leve, 31 são em su-
perfície. Apenas nove qui-
lômetros são subterrâneos, 
os quais se localizam no 
Plano Piloto, mantendo as-
sim a preservação do patri-
mônio arquitetônico, cultu-
ral e histórico do Distrito 
Federal. Essa é, inclusive, 
uma exigência da Unesco, 
por se tratar de área de Pa-
trimônio da Humanidade. 

Dentre os motivos do 
baixo custo da obra 
destaca-se ainda o fato de 
não haver desapropriações 
e grandes interferências no 
equipamento urbano, ao 
mesmo tempo que as facili-
dades do terreno propiciam 
a adoção de métodos cons-
trutivos baratos. 

A implantação do Me-
trô do Distrito Federal tem 
propiciado um reaqueci-
mento da economia num 
período em que a recessão 
está presente em todo o 
País. Nesse momento as 
obras do metrô iniciam um 
processo de absorção de  

sa da construção civil, em-
pregando 4.000 pessoas. A 
partir deste mês até de-
zembro de 1993, quando a 
obra atingirá seu, pico de 
trabalho, o metrô absorve-
rá 6.000 pessoas nas obras 
civis. 

A construção do Metrô 
Leve de Brasília também 
ajudará empresas fora do 
Distrito Federal: os' trens 
do metrô estão em fase de 
fabricação na-Mafersa, em 
São Paulo (SP) e Conta-
gem (MG). O equipamento 
elétrico está sendo produzi-
do na indústria Inepar, em 
Curitiba (PR). O sistema 
de sinalização e telecomu-
nicações é desenvolvido pe-
la empresa CMW, em São 
Paulo (SP). Contando com 
as subempreiteiras e forne-
cedores, ao todo já foram 
criados quase 10.000 em-
pregos diretos e indiretos 
em todo o País. 

Dentre os benefícios do 
estudo de viabilidade eco-
nômica aprovado pelo 
BNDES está a redução de 
custos operacionais à me-
dida que o Metrô deverá 
proporcionar a retirada de 
circulação de ônibus e a 
conseqüente redução dos 
custos desta modalidade de 
transporte. Caso não fosse 
construído o Metrô, seriam 
necessários três mil novos 
ônibus para renovar e am-
pliar a frota. Estes, custa-
riam 600 milhões de dóla-
res, sendo que cada ônibus  

articulado, que se adapta a 
Brasília, custa 200.000 mil 
dólares. O valor que seria 
gasto é o mesmo do Metrô 
Leve. 

Ao contrário de limi-
tar-se à sua finalidade es-
pecífica, o sistema de 
transporte caracteriza-se 
como elemento de estrutu-
ração urbana, que viabiliza 
o atendimento a outras fun-
ções de caráter igualmente 
prioritário. Neste sentido, o 
Metrô funcionará como um 
eixo que direcionará o cres-
cimento do Distrito Fede-
ral, preservando o Plano 
Piloto do uso desordenado 
do solo e o conseqüente 
caos urbano, mantendo sua 
concepção original. 

O aporte da iniciativa 
privada na construção das 
estações do Metrô, que con-
tarão com áreas comer-
ciais e espaços culturais, 
garantirá a viabilidade 
econômica e o custeio das 
mesmas. 

Atualmente o Metrô-
DF está na fase de obras de 
infra-estrutura e fabrica-
ção de equipamentos. Nes-
ta etapa prioritária, que 
consiste em 40 quilômetros 
de via dupla, com 33 esta-
ções, as obras civis encon-
tram-se em execução por 
todas as frentes (Plano Pi-
loto e por todas as Satéli-
tes), com 60 dias à frente 
do cronograma programa-
do." 

Diretor-responsável da 
Gazeta Mercantil. 


